
O QUE É?

Antioxidante e anti-infl amatória

Atividade neuro e cardioprotetora

Minimiza os sintomas associados
à depressão e ansiedade

Auxilia no controle da saciedade
e redução da fome

Saffron Extrato
(Crocus sativus ; 0,3% safranal)

Safranal
Picrocrocina

Crocetina

Crocina

O Saffron é um extrato derivado dos estigmas vermelhos das fl ores de Crocus Sativus (popularmente conhecido como a
o safranal um dos seus principais constituintes bioativos. 1

Diversos estudos têm demonstrado que o Saffron pode apresentar importantes propriedades terapêuticas que
auxiliam no manejo de distúrbios de humor, redução da ansiedade, estresse e sintomas relacionados à depressão.
Além disso, tem sido demonstrado que o Saffron pode auxiliar no controle da ingesta alimentar, da saciedade e nos
níveis glicêmicos, contribuindo para o gerenciamento do peso corporal. Ainda, exerce função antioxidante e anti-
infl amatória que conferem propriedades neuro e cardioprotetoras, auxiliando na prevenção de diversas doenças
crônicas. 2–5
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QUAL O MECANISMO DE AÇÃO?

O Saffron extrato possui diversos constituintes bioativos, tais
como compostos fenólicos, flavonoides, vitaminas e
carotenoides. Dentre estes, destacam-se quatro (Figura 1),
que estão associados às atividades farmacológicas
atribuídas ao Saffron. Crocinas e crocetinas (produto de
hidrólise de crocinas) são carotenoides responsáveis pela
coloração característica do Saffron. Picrocrocina é um
glicosídeo responsável pelo sabor amargo, que após o
processamento dos estigmas, é convertido para o seu
metabólito bioativo, o safranal. O safranal compreende 70%
da fração volátil do extrato, e está associado ao seu aroma
característico. Estes constituintes podem exercer no
organismo humano funções antioxidantes, e anti-
inflamatórias, bem como modular a neurotransmissão
serotoninérgica. 7–10

O efeito antioxidante de Crocus sativus está associado aos
seus diferentes constituintes, especialmente flavonoides e
carotenoides. O estresse oxidativo ocorre a partir do
desequilíbrio entre a formação de espécies reativas de
oxigênio (ROS) e outros radicais livres, e o nível de
antioxidantes endógenos, estando diretamente relacionado á
patogênese de diferentes doenças, como aterosclerose,
depressão, diabetes e obesidade, entre outras. O potente
efeito antioxidante do Saffron ocorre principalmente a partir
da doação de prótons pelos constituintes do extrato às
espécies reativas no organismo, neutralizando-os. Além
disso, estudos demonstram que os compostos de Crocus
sativus podem reduzir a peroxidação lipídica induzida por
ROS e aumentar a atividade de enzimas antioxidantes
endógenas, como superóxido dismutase (SOD), catalase
(CAT), glutationa peroxidase (GPx) e glutationa redutase
(GR), e por consequência, a defesa antioxidante do
organismo. 2,3,11-13 

Ainda, ao Saffron pode ser atribuída propriedade anti-
inflamatória, através da redução da expressão dos
mediadores pró- inflamatórios TNF-α, IL-6 e IL-1β, e
aumento da expressão das citocinas anti-inflamatórias IL-4 e
IL-10. Adicionalmente, Saffron demonstrou atividade
inibitória contra as enzimas cicloxigenase-1 (COX-1) e
cicloxigenase-2 (COX-2). As enzimas COX-1 e COX- 2 estão
envolvidas na via metabólica do ácido araquidônico (AA),
convertendo-o a prostaglandina H2 (PGH2), precursor de
prostaglandina E2 (PGE2). A PGE2, por sua vez, é um
potente 

mediador inflamatório. Desta forma, a inibição destas
enzimas pelos fitoquímicos presentes em Crocus sativus
limita a produção de PGE2, diminuindo a presença deste
mediador no organismo e resultando em um efeito anti-
inflamatório. 7,9,13–17 

Os mecanismos de ação antioxidante e anti-inflamatório
estão associados também às propriedades neuro e
cardioprotetora, bem como ação hipolipemiante do Saffron.
Tem sido demonstrado que o efeito cardioprotetor do Saffron
está relacionado com a redução da peroxidação lipídica no
miocárdio, modulação do estresse oxidativo e diminuição
dos níveis séricos de lactato desidrogenase (LDH) e
creatinina-quinase (CK-MB), marcadores bioquímicos de
alteração da função cardíaca. O efeito hipolipemiante pode
ser atribuído especialmente ao aumento das enzimas
antioxidantes SOD e CAT. Além disso, estudos demonstram
que o Saffron está associado à redução dos níveis de
colesterol total, triglicerídeos, LDL e VLDL. Em conjunto,
estes fatores contribuem para o efeito cardioprotetor,
limitando o desenvolvimento de doenças como aterosclerose
e infarto do miocárdio. 18–21 

Estudos têm associado os efeitos antidepressivos do Saffron
com o aumento dos níveis de serotonina no sistema nervoso
central (SNC), decorrente da modulação deste sistema de
neurotransmissão pelos compostos bioativos do extrato.
Mais especificamente, os constituintes do Saffron atuam
inibindo a recaptação de serotonina nas fendas sinápticas, o
que mantém a disponibilidade de serotonina no cérebro por
mais tempo. A serotonina é um neurotransmissor
responsável pela modulação de diversas funções no
organismo, tendo efeitos na regulação do humor, estresse,
apetite, sono e memória. Desta forma, o aumento dos níveis
de serotonina no SNC por meio da intervenção dietética com
Crocus sativus pode contribuir para o manejo da depressão,
ansiedade e regulação do humor e do estresse. O aumento
dos níveis de serotonina também tem sido associado ao
aumento da sensação de saciedade, evitando o desejo
compulsivo por alimentos e reduzindo o ganho de peso
associado ao consumo alimentar excessivo. Outros
mecanismos considerados para o controle de peso
associado ao Saffron incluem o bloqueio da digestão da
gordura na dieta através da inibição da lipase pancreática, a
supressão de citocinas inflamatórias que auxiliam na
diferenciação dos adipócitos, e o aumento do metabolismo
de lipídios no organismo. 5,10,22–24



SINTOMAS ASSOCIADOS À DEPRESSÃO
E ANSIEDADE

INGESTÃO DE ALIMENTOS E 
GERENCIAMENTO DE PESO

EVIDÊNCIAS NA LITERATURA

A depressão é um distúrbio psiquiátrico frequente na população mundial, caracterizado por
sintomas psicológicos, comportamentais e fisiológicos. O transtorno da ansiedade
generalizada também é um distúrbio psiquiátrico comum, sendo caracterizado por
inquietação, dificuldade de concentração, irritabilidade, preocupação excessiva, fadiga e
alterações do sono e do humor. Diversos fármacos são utilizados para o tratamentos destas
condições, no entanto, estas opções farmacológicas costumam estar frequentemente
associadas a efeitos adversos indesejados, justificando assim a busca de novas alternativas
terapêuticas. Neste contexto, Saffron é uma planta com conhecido efeito antidepressivo e
ansiolítico devido à modulação do sistema serotoninérgico no sistema nervoso central.
Evidências pré-clínicas e clínicas demonstram que vários de seus componentes, incluindo
crocina e safranal, podem auxiliar no manejo dos sintomas associados à depressão e aos
distúrbios de ansiedade. Um estudo clínico randomizado, duplo-cego e controlado por
placebo foi realizado com 60 pacientes (homens e mulheres, faixa etária de 18 a 70 anos),
sendo administrado 50 mg de Saffron, duas vezes ao dia ao longo de 12 semanas. Após o
término do período de tratamento, os pacientes que receberam Saffron apresentaram
redução significativa dos sintomas relacionados a depressão e dos sintomas de ansiedade
quando comparados com o grupo placebo. A avaliação classificou os indivíduos através da
utilização de ferramentas psicológicas BDI (Inventário de Depressão de Beck) e BAI
(Inventário de Ansiedade de Beck), utilizadas para determinar os diferentes níveis de
depressão e ansiedade, respectivamente. 

A compulsão por alimentos, principalmente os ultraprocessados, é um comportamento
alimentar no qual há alta ingestão alimentar em um curto intervalo de tempo,
frequentemente associada ao estresse e gatilhos psicológicos, que pode também
predispor ao ganho de peso e obesidade. Já foi demonstrado que o extrato de Saffron
pode inibir a recaptação de serotonina e aumentar os níveis deste neurotransmissor no
sistema nervoso central. A serotonina, por sua vez, está envolvida na redução do estresse
e no aumento da sensação de saciedade e, desta forma, Saffron poderia atuar na
modulação do apetite e no gerenciamento de peso. Neste sentido, um estudo
randomizado, duplo-cego e controlado por placebo avaliou o comportamento alimentar,
bem como as alterações do peso corporal após o tratamento com um extrato patenteado
de Crocus sativus padronizado em safranal. Sessenta mulheres com sobrepeso
receberam o tratamento com placebo ou com Saffron por um período de 8 semanas. Ao
final do estudo, no grupo que recebeu o tratamento com o extrato de Crocus sativus foi
observada uma redução significativa do peso corporal em comparação ao grupo que
recebeu placebo. A redução de peso foi associada ao aumento da sensação de saciedade
e diminuição da ingesta alimentar compulsiva. 
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OUTRAS EVIDÊNCIAS

Estudos pré-clínicos têm demonstrado que Saffron pode promover redução dos níveis
glicêmicos através da modulação do estresse oxidativo e da inflamação. Uma meta-
análise com 15 estudos clínicos que avaliaram o efeito do Saffron sobre os índices
glicêmicos, de insulina e hemoglobina glicada (HbA1C) de 1139 pacientes (faixa etária
18 a 70 anos), demonstrou que este extrato é eficaz em reduzir significativamente os
níveis destes marcadores bioquímicos quando comparados com os grupos placebo.
Desta forma, Saffron pode ser considerado uma alternativa promissora para o tratamento
adjuvante de pacientes hiperglicêmicos. 

A doença de Alzheimer (DA) é a forma mais frequente de demência, caracterizada pela
diminuição lenta e progressiva da função cognitiva. Inúmeras evidências pré-clínicas
sugerem que o Saffron pode inibir a agregação e deposição da proteína beta-amiloide no
SNC e, portanto, atuar como uma alternativa terapêutica para a prevenção e tratamento
da DA. Em dois ensaios clínicos randomizados, duplo-cegos e controlados, o Saffron
demonstrou melhorar a função cognitiva de pacientes com doença de Alzheimer de grau
leve a moderado. No primeiro estudo (46 pacientes, homens e mulheres com idade
superior a 55 anos), os pacientes receberam 15 mg de Saffron, duas vezes ao dia por 16
semanas. No segundo estudo (55 adultos, homens e mulheres com idade superior a 55
anos), 15 mg de Saffron foram administrados aos pacientes duas vezes ao dia, e seu
efeito foi comparado à administração de donepezila (5 mg), duas vezes ao dia, ao longo
de 22 semanas. Em ambos os estudos, foi relatado que Saffron melhorou
significativamente a função cognitiva dos pacientes quando comparado com o grupo
tratado com placebo. Adicionalmente, o segundo estudo também demonstrou que a
eficácia do Saffron em melhorar o escore de cognição dos pacientes foi semelhante à
eficácia do medicamento donepezila.

Além disso, o efeito do Saffron tem sido estudado em alguns distúrbios ginecológicos,
principalmente na síndrome pré-menstrual, popularmente conhecida como tensão pré-
menstrual (TPM). A TPM é um conjunto de sintomas emocionais, físicos, psicológicos e de
humor que ocorre após a ovulação e antes do início do período menstrual. É caracterizada por
irritabilidade, ansiedade, labilidade emocional, depressão, cefaleia, edema e mastalgia. Um
estudo clínico randomizado, duplo-cego e controlado com placebo foi realizado para investigar o
efeito do Saffron no alívio dos sintomas da TPM. Para isso, 50 mulheres (faixa etária de 20 a 45
anos) apresentando ciclos menstruais regulares e sintomas de TPM por pelo menos 6 meses
receberam 15 mg de Saffron duas vezes ao dia. Ao final do estudo, observou�se uma diferença
significativa no alívio dos sintomas da TPM nestas pacientes. 30,31 Ainda, inúmeros ensaios
pré-clínicos demonstram que o Crocus sativus desempenha importante função na prevenção e
tratamento de vários tipos de tumores. O efeito antitumoral de Crocus sativus está associado,
principalmente, ao mecanismo de ação antioxidante. Adicionalmente, estudos indicam que o
Saffron pode inibir a síntese de DNA e RNA celular e induzir apoptose em células de câncer de
cólon, pâncreas e bexiga. 8,1
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OBSERVAÇÕES:
 

SUGESTÃO POSOLÓGICA: 

ESTE INSUMO DEVE SER UTILIZADO SOB ORIENTAÇÃO MÉDICA
OU DE OUTRO PROFISSIONAL DE SAÚDE HABILITADO.

Informativo destinado a profi ssionais de saúde.

USO ORAL: 30 a 180 mg ao dia
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LITERATURAS CONSULTADAS

Crocus sativus pode induzir efeitos estimulantes no úteroe,em doses elevadas, pode promover o 
aborto e hemorragias. Desta forma, seu uso é contraindicado durante a gravidez.1,3 
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